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Formação e primeiras escolhas 

 

Ingressei no curso de Administração Pública da UDESC/ESAG em 2018. Os 

primeiros anos da graduação ofereceram o que se espera de um bacharelado: domínio das 

teorias organizacionais, compreensão das estruturas do Estado e familiaridade com os 

instrumentos de planejamento e avaliação de políticas públicas. 

Entre 2019 e 2021, realizei estágio na Companhia de Gás de Santa Catarina (SCGÁS), 

no setor administrativo. A experiência numa empresa de economia mista expôs-me ao 

funcionamento concreto das organizações públicas: rotinas burocráticas, pressões por 

eficiência e adoção progressiva de sistemas digitais.  

De volta à graduação, nos semestres finais, integrei como bolsista de Iniciação 

Científica o grupo de pesquisa AdmEthics — Ética, Virtudes e Dilemas Morais na 

Administração, coordenado pelo Prof. Dr. Maurício Custódio Serafim. Foi esse vínculo que 

orientou definitivamente meu interesse pela pesquisa acadêmica e pela docência. O rigor 

metodológico das ciências sociais aplicadas, articulado com a tradição filosófica 

aristotélico-tomista que fundamenta o trabalho do grupo, ofereceu-me o instrumental 

necessário para transformar observações práticas em problemas de pesquisa. A Iniciação 

Científica também foi meu primeiro contato sistemático com a literatura sobre ética da 

Inteligência Artificial, campo que desde então não abandonei. 

O Trabalho de Conclusão de Curso, intitulado "Como a burocracia vem sendo 

discutida no contexto da Inteligência Artificial? Considerações a partir de uma revisão 

sistemática", orientado pelo Prof. Serafim, constituiu meu primeiro exercício de pesquisa 

empírica nessa interseção. O trabalho foi apresentado em coautoria no XXVI Seminário em 

Administração (SemeAD 2023), promovido pela FEA/USP, e publicado nos anais do evento. 

Concluí a graduação em 2023. E na formatura recebi o Prêmio Pesquisa Acadêmica da 

UDESC. 

Ainda durante a graduação, ficou evidente que o problema que me interessava exigia 

mais do que o campo da gestão podia oferecer. Interrogar o que a tecnologia faz com o ser 
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humano é uma pergunta filosófica antes de ser uma pergunta organizacional. Em 2023, iniciei 

uma segunda graduação em Filosofia pela Academia Atlântico, vinculada ao Centro 

Universitário Ingá (UNINGÁ), concluída em janeiro de 2026. 

A formação em Filosofia foi uma escolha complementar por curiosidade intelectual. 

Ela me deu acesso direto às fontes que fundamentam a minha futura investigação: Aristóteles 

e São Tomás de Aquino como base antropológica; Leonardo Polo e Juan Fernando Sellés 

como interlocutores contemporâneos dessa tradição; Eric Voegelin como instrumento de 

diagnóstico político e cultural. A dupla formação em Administração Pública e Filosofia 

constitui, hoje, a base sobre a qual opero: o domínio do campo organizacional para entender 

onde e como a IA está sendo adotada, e a capacidade de trabalhar com categorias filosóficas 

para entender o que essa adoção faz com quem a opera. 

 

Mestrado 

 

Em 2024, ingressei no Mestrado Acadêmico em Administração do 

PPGA/UDESC/ESAG, com bolsa CNPq, sob orientação do Prof. Dr. Maurício Custódio 

Serafim. A dissertação investigou como os discursos públicos sobre IA produzidos pelas Big 

Techs configuram uma política cognitiva nos termos de Alberto Guerreiro Ramos, e quais as 

implicações éticas desse processo para a racionalidade substantiva na Administração Pública. 

A pesquisa utilizou Análise Temática de Braun e Clarke em nível latente, com 

abordagem dedutiva, sobre um corpus de 37 fontes primárias de quinze representantes do 

ecossistema tecnológico. A principal contribuição foi a primeira operacionalização analítica 

do conceito de política cognitiva em pesquisa empírica na área de Administração, verificada 

por triangulação documental com instrumentos governamentais brasileiros de regulação da 

IA. Os resultados demonstraram que os pressupostos dessa política cognitiva já penetraram 

parcialmente nos documentos que orientam a adoção de IA pelo Estado brasileiro. Como 

contribuição prática, a dissertação propôs a atualização do conceito de Homem Parentético 

para o contexto algorítmico, operacionalizado em três limites éticos para a governança da IA. 

O artigo derivado foi submetido à revista Cadernos EBAPE.BR (FGV, Qualis A2), 

manuscrito CEBAPE-2026-0102, atualmente em avaliação. No mesmo período, realizei 

estágio docente na disciplina de Sociologia Econômica no curso de Ciências Econômicas da 

ESAG/UDESC, experiência que consolidou meu interesse pela carreira acadêmica e pela 

formação de estudantes capazes de interrogar criticamente as ferramentas que utilizam. 

 



Perspectivas para o doutorado 

 

O mestrado encerrou um diagnóstico: a política cognitiva articulada pelas Big Techs 

existe, tem emissores identificáveis, mecanismos documentáveis e efeitos verificáveis sobre 

as instituições públicas brasileiras. Mas um diagnóstico, por si só, não orienta a ação. A 

pergunta que permaneceu em aberto — e que orienta o projeto de doutorado — é de natureza 

construtiva: identificada a pressão, como o gestor pode usar a IA sem abdicar da capacidade 

de deliberar? 

O projeto propõe o conceito de "uso parentético da IA", fundamentado em Leonardo 

Polo, Juan Antonio Pérez López e Alberto Guerreiro Ramos. O argumento central é que o 

operador que delega sistematicamente a deliberação à IA não apenas perde capacidade 

decisória, mas atrofia as capacidades que o tornam insubstituível. A investigação empírica 

prevista, mediante entrevistas com docentes da UDESC que utilizam IA generativa no 

cotidiano acadêmico e administrativo, permitirá testar o framework com sujeitos que vivem o 

problema concretamente. 

A vinculação com o grupo AdmEthics e com o PPGA/UDESC/ESAG é orgânica: o 

doutorado não inaugura uma nova linha de pesquisa, mas avança sobre o território aberto pela 

dissertação. A perspectiva de longo prazo é a de uma carreira acadêmica dedicada à 

investigação do uso ético da tecnologia nas organizações, com inserção na tradição de ética 

das virtudes aplicada à gestão — conforme desenvolvida na Universidade de Navarra e 

consolidada no Brasil pelo grupo AdmEthics. A contribuição que pretendo oferecer ao campo 

é de ordem conceitual e prática: que a Administração disponha de categorias próprias para 

responder à questão mais urgente que a IA generativa colocou às organizações: não se a 

máquina pode substituir o homem, mas se o homem está se tornando substituível pelo modo 

como usa a máquina. 

 

 


